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1. INTRODUÇÃO
Dos muitos aspectos ligados diretamente à soberania de uma nação, dada a complexae polarizada conjuntura sociopolítica e geoeconômica, temos no Brasil dois destacadosfatores que ampliam sua importância e representam os maiores desafios a serem vencidosdiuturnamente, em especial para o Exército Brasileiro (EB): a potencialidade que representamas nossas riquezas naturais e a dimensão continental do nosso território.
De maneira prática, o EB por sua natureza, organização e direta relação ao longo dahistória com a construção do “Brasil-Potência” – um projeto fortemente apoiado e idealizadopor antigos comandantes e líderes exemplares, muito especialmente o General Carlos deMeira Mattos – constitui o melhor instrumento dissuasório e para a manutenção da unidadeterritorial à disposição da Nação Brasileira: a presença nacional.
Este legado historicamente vocacionado a “andar de mãos dadas” com odesenvolvimento nacional – aqui citada mais uma missão precípua e constitucional do EB –se concretiza atualmente com os instrumentos legais que permitem o desenvolvimento dainfraestruturas do meio civil como possibilidades de conversão em capacidades militaresmobilizáveis, de forma objetiva e sucinta, a estrutura logística civil transcrita como base paraa logística militar terrestre por meio em especial de todo arcabouço que a Estratégia Nacionalde Defesa tras como peça do Plano Pluri Anual (PPA) do Governo Federal.
Entretanto, políticas e contextos mudam, mas o desafio de garantir, por meio de umacombinação de articulações e equipamentos, os meios necessários para assegurar avigilância/controle, mobilidade e a presença nacional promovida especialmente pelo EB, suacomplexa cadeia logística e as já mencionadas infraestrutura para mantê-las, sãopermanentes e crescentes, carregadas pela evolução tecnológica. Vencer este desafio, deforma objetiva, significa aumento da prontidão operacional da Força Terrestre (F Ter);aumento da capacidade dissuasória; contribuição para a proteção da sociedade; efortalecimento da BID.
A estrutura organizacional do EB que se espalha pelos mais longínquos rincões danossa nação, necessita da mais complexa logística entre todas as instituições federais, comoconcordaram algumas autoridades palestrantes ao longo do ano. Entretanto, apesar de serum exemplo, a complexidade já dimensionada por alguns fatores macro, novos desafios sãocontinuamente impostos pelas incertezas políticas, econômicas e sociais, tanto no cenárionacional quanto mundial, ligadas à altíssima velocidade que as informações circulam, impõemà logística militar adaptação para assegurar a sustentabilidade organizacional do EB namedida certa, na paz ou na guerra.
Da sinergia das funções de combate, que geram a capacidade de uma força,destacamos a logística, a qual perpassa as demais e determina a amplitude, a efetividade e



garante por meio de suas atividades e tarefas, o apoio necessário à prontidão operacional e,neste apanágio, a função de combate logística abrange encargos no que tange aoSuprimento, Transporte, Recursos Humanos, Manutenção, Salvamento, Engenharia e Saúde,as quais caracterizam as funções logísticas, possuindo estrita ligação com o ciclo de vida dossistemas e materiais em todas as suas fases, do levantamento de necessidades até suadesativação.
Concatenando as idéias e conceitos apresentados, aplicaremos este enfoque paradiscutirmos os impactos do emprego de veículos genuinamente militares atualmenteempregados no cenário militar internacional na função logística salvamento das tropasmecanizadas, transcorrendo para isso o enquadramento estratégico deste material, asorigens, os diferenciais e uma análise técnica objetiva.

2. DESENVOLVIMENTO
a. Modernização do Exército Brasileiro – estrutura analítica

Juntando-se a necessidade de que o Brasil como nação soberana, face ao cenáriomundial, possua capacidades mobilizáveis para a defesa dentro da infraestrutura nacional,materializa-se da Estratégia Nacional de Defesa (END), o Plano de Articulação e Equipamentoda Defesa (PAED), sob responsabilidade do MD.
No intuito de facilitar o entendimento e chegarmos ao produto desta cadeia lógica nonível tático, façamos a analogia auma máquina. Neste caso, o MD inserindo todos os insumosapanhados do nível político/estratégico, a máquina propriamente dita como sendo a BaseIndustrial de Defesa (BID), a qual opera por meio de um sistema operacional – representadopelo Programa Estratégico do Exército Obtenção da Capacidade Operacional Plena (Prg EEOCOP), o técnico responsável pela máquina sendo o EB e as principais entregas sendo osSistemas e Materiais de Emprego Militar (SMEM) e Produtos de Defesa (PRODE), modernose genuinamente brasileiros.
Neste contexto, entre outros, foi desenvolvido o Subprograma Forças Blindadas (SPrgF Bld), integrante do Programa Estratégico do Exército Obtenção da Capacidade OperacionalPlena (Prg EE OCOP), o qual pode ser colocado como um aprimoramento do ProgramaGuarani, vista a necessidade de recuperar, aprimorar e desenvolver capacidadesoperacionais até então inexistentes, aliadas ao desenvolvimento de infraestruturas etecnologias nacionais, já mencionados, complementados pelo Suporte Logístico Integrado(SLI), um pacote logístico que contempla os Requisitos Técnicos, Logísticos e Industriais(RTLI), ou seja, todos aparato necessário para assegurar o ciclo de vida completo do material,um verdadeiro ponto de inflexão da logística militar, deixando para trás a simples manobra desubstituição dos defasados blindados sobre rodas Urutu e Cascavel.

b. Veículos militares sobre rodas
Evolução

Da análise dos fatores motivadores do desenvolvimento e aprimoramento dascapacidades dos veículos militares pretendidos neste artigo, partiremos de dois pontos



chaves, observando a evolução do exército norte americano, para o desenvolvimento dosveículos militares sobre rodas: a tonelagem atingida pelos blindados norte americanos de 3ªgeração, juntamente com o contexto das demandas que permearam os conflitos nas décadasde 80 e 90.
Os conflitos modernos – destacando-se as primeiras campanhas da Guerra no Iraquena década de 90 e outros no Oriente Médio – apontaram na prática grandes vulnerabilidadesdos veículos militares sobre rodas empregados nas mais diversas funções de combate.
Percebeu-se que a proteção blindada, a qual tem como principal finalidade a proteçãoda tropa embarcada, não era eficiente contra dois agentes do inimigo. Um já conhecido eamplamente utilizado na 2ª Guerra Mundial, as minas anticarro. O outro, pouco conhecido ecom grande gama e letalidade devido às diversas formas que pode ser construído, os assimdenominados dispositivos explosivos improvisados (IED).
Com o advento do M1A1 Abrams MBT (Main Battle Tank) na linhagem dos blindadosnorte americanos, foi mapeada uma nova necessidade. Uma capacidade extrapolada, poisos caminhões militares que atuavam na remoção dos blindados não puderam suportar o pesoadicional destas melhorias e proteções, agora essenciais para esses veículos. Como solução,o governo dos EUA concedeu à Oshkosh Truck Corporation uma licença para desenvolver efabricar um novo caminhão militar adequado à demanda, surgindo assim o transportador deequipamentos pesados ​​M1070, com um pedido inicial de 522 unidades em 1992.
Junto a isso, o teatro de operações do oriente médio, de maneira genérica, trouxe anecessidade de os veículos militares sobre rodas oferecessem segurança, também contraesses equipamentos que tinha seu emprego em ascenção, consideradas as característicasdo terreno naquela região, caracterizados por solo arenosos exigentes nas planícies, regiõesmontanhosas canalizadas por estradas e as grandes distâncias impostas. Aqui apontamosum importante aspecto desta análise, a condicionante tática quanto ao emprego de veículosespecializados para o salvamento e remoção, conceito importante que será visto em relaçãoaos veículos em uso no EB.
Em 2004, a Armor Holdings introduziu uma versão blindada da família Oshkosh TrucksMTVR de caminhões táticos. Para missões que exigem veículos blindados de transporte depessoal (APC), apoio de combate e aplicações de logística tática, a Oshkosh está oferecendoo australiano Bushmaster, recentemente testado em combate no Afeganistão.
Embora a maioria dos veículos blindados tenha proteção balística, os dispositivosantiminas e especialmente a proteção contra os IED, continuam sendo um problema, poisambas as soluções exigem um aumento significativo de peso que não pode ser atendido porplataformas leves comuns. Esta condicionante, em tese, exige que a compensação da tarado veículo – peso sem carga – seja compensada na redução de tonelagem de carga destes.Neste ponto faremos uma importante diferenciação, consideradas as condicionantes técnicas:veículos militarizados e os veículos genuinamente militares.
Em outra perspectiva, este acréscimo de tonelagem dos veículos militares, vindo doaprimoramento de proteção, para a análise técnica relativa ao emprego para a função logísticasalvamento – especificamente nas tarefas de remoção e desencalhe – pode ser tomado como



um aspecto bastante positivo e desejável ao considerarmos o enfoque desta abordagem, oveículo militar pesado sobre rodas para salvamento de blindados sobre rodas, ou seja, aviatura socorro configurada atender a família de blindados Guarani no EB.
Viatura militarizada

Por definição da Portaria n° 992, de 27 de novembro de 2012, do Comandante doExército Brasileiro, utilizamos o termo viatura para designar genericamente o produto final,item completo da indústria automotiva, as quais estão divididas em seis categorias, sendo asde relevância para este trabalho, as viaturas administrativas – utilizada nas atividadesadministrativas de rotina, nos serviços de natureza sigilosa, se utilizando dadescaracterização, e no apoio logístico a exercícios e a operações militares, transportandomaterial, suprimento e pessoal – e as viaturas operacionais – destinadas às atividades táticasou logísticas diretamente ligadas a exercícios de instrução e a operações militares, dotada deequipamentos e/ou acessórios que possibilitam a sua utilização em condições especiais.
Com base nas definição anteriormente mencionadas, percebemos claramente que asviaturas logísticas perpassam as definições apresentadas e, de forma tangível em uso no EB,temos apenas veículos militarizados, os quais podem ser definidos, como veículos civis quesão adaptados ao uso militar. As adaptações podem ser, desde a simples padronização decoloração e instalação de acessórios mililtares específicos, até modificações técnicas queimplicam na ampliação de capacidades operativas que remetem ao emprego em combate,nas condições o mais desfavorável possível e contínua demanda do conhecido uso severodo material.
As viaturas de transporte especializado (VTE) em uso no EB, voltadas as atividades etarefas logísticas, demonstram bem estas adaptações, pois são os mesmos caminhões dalinha civil aplicada a coloração regulamentada e com acessórios de iluminação militar.Analisaremos a seguir a VTE Socorro Pesado, disponível entre outros, com o chassiMercedes-Benz 2726, as quais estão em uso atualmente, dotando as tropas de naturezamecanizada e motorizada, sendo esta última para as quais foram pensadas e são bemdimensionadas, tendo como referência as características técnicas/operacionais a seguirobservadas.

Título: VTE Socorro Pesado (EB)Fonte: Gabriel Orosco (Flickriver)Título: Mercedez-Benz 2726 ExtrapesadoFonte: Mercedez-Benz (divulgação)



Título: Ficha técnica Autosocorro GS-50 (VTE Soc P)Fonte: Manual Técnico IMAP
Ao observarmos os parâmetros técnicos, entendemos o porquê de a viatura serempregada no meio civil, pois seu dimensionamento técnico é voltado ao resgate de outroscaminhões com tonelagem igual ou menor, sendo este uma regra básica para a configuraçãoda atividade de salvamento de veículos. Novamente trazendo para o meio militar,identificamos com isso uma falta de requisitos técnicos quando do empregos da VTE Soc Pexecutando o salvamento dos blindados Guarani ao confrontarmos seus dados ténicos aosda viatura socorro. Vejamos:

Título: Ficha técnica Viatura Blindada de Transporte de Pessoal (VBTP) GuaraniFonte: Manual Iveco



Tomando-se por base somente o peso do Guarani, percebemos rapidamente que aVTE Soc P não é dimensionada para reboque, remoção ou desencalhe desse blindado.Podemos limitar ainda mais estas capacidades se considerarmos aqui o fator terreno jámencionado, pelo fato de que a doutrina de emprego do Guarani pelos elementos de manobrae sua grande capacidade de transposição de obstáculos e terrenos de difícil locomoção, secontrapõem à utilização pretendida pelo projeto do caminhão Mercedes-Benz e qualqueroutro da linha civil.
Desta análise técnica simplificada, da concepção apresentada acerca do surgimentodos veículos genuinemente militares e com um oportuno adendo mesclando o cerne dodesenvolvimento dos veículos militares na proteção e a intenção de que doutrinariamente oapoio logístico seja o mais cerrado possível na zona de combate, percebemos a falta daproteção balística na viatura militarizada, o que restringe ainda mais seu emprego emcombate.

Veículos militares
Exemplos típicos resultantes das concepções e estudos dos projetos apresentados eas necessidades dos conflitos passados, incluem o Force Protection Cougar, BAE SystemsRG-31 e o Australian Bushmaster, todos atualmente em serviço com as forças da coalizão noIraque e no Afeganistão. Projetos semelhantes são usados ​​no sul-africano Casspir, IndianOFB Trojan e no israelense Zeev (Wolf), que recentemente está sendo empregado pela 900ªBrigada de Infantaria, especializada em guerra urbana, entre outros já mencionados naevolução destes materiais de emprego militar (MEM).
Aqui apresentaremos a recente solução para a incompatibilidade das VTE Soc P atua,focada exclusivamente na função logística salvamento, para que esta fundamentalcapacidade fosse minimamente atendida no EB, no mais curto prazo possível, porcondicionantes de grande complexidade – às quais não iremos nos ater neste momento –mas que é de considerável relevância trazermos para fins de elucidação que trata-se de umasolução inteligente diante do cenário de mudança de prioridade das entregas dos projetosestratégicos que resultou na não aquisição das dez viaturas Oshkosh HEMTT M984exatamente para atender as demandas das tropas dotadas de blindados Guarani. Destacoaqui que não há divulgação oficial do EB,são informações prévias veiculadas namídia.

Título: Nova VTE Soc P adquiridas pelo EB em 2022Fonte: (desconhecida)



O MaxxPro Recovery Vehicle é um membro da gama de veículos militares de defesa danorte americana e mundialmente renomada NAVISTAR Defense, aqui o enquadramos comoum veículo militar especial blindado vocacionado à função logística salvamento, adotado emversões anteriores pelas forças armadas dos EUA em 2010.
Trata-se de uma viatura de padrão CAT I MRAP, ou seja, com proteção blindadaresistente a disparos de armas de infantaria (5,56 e 7,62mm), estilhaços de artilharia, minase artefatos IED, o que nos traz a perspectiva da possibilidade de avanço do apoio logístico desalvamento na zona de combate. Notavelmente e olhado mais a fundo, sua estrutura desistemas, permitem ainda a situação inversa dos caminhões civis empregados em combate,ou seja, veículos pesados militares, projetados para resistir às situações extremas dosconflitos, atendem muito bem o uso em normalidade.
Não há certeza em relação à verão adquirida pelo EB, entretanto me permito expor asespecificações técnicas genéricas da família MaxxPro, apresentada pela NAVISTAR Defense– traduzidas de seu catálogo técnico – no intuito de fazermos um paralelo técnico em relaçãoà VTE Soc P Mercedes-Benzs apresentada anteriormente: possui capacidade de 42 ton parareboque (PBTC); 22,6 ton de arraste no cabo de aço; 15,8 ton com o uso da “asa delta”traseira; e 27,2 ton de içamento de carga no guindaste, com lança hidráulica, ou seja, atendeperfeitamente as viaturas da família Guarani.
Uma vez mais, nos restringindo às capacidades de salvamento, confirmamos acompatibilidade ao observarmos poucos parâmetros técnicos, inclusive margem de segurançae, resgatando o aspecto marcante do aumento considerável de peso do veículo apontado naevolução dos projetos, também o temos nesse momento como fator positivos para manobrasde salvamento.
Apontaremos aqui a TATRA como a empresa fadada a atender da melhor forma aosobjetivos estratégicos do EB. O invertimento milhonário a médio prazo, instalando um plantafabril em Ponta Grossa-PR, sendo implementada em parceria com a também renomada DAFcaminhões, já instalada, materializa uma robusta instalação estratégica mobilizável, atuandotanto no meio civil quanto na defesa. Esta prospecção já se materializa como produtoestratégico do incentivo de desenvolvimento de tecnologias nacionais, em especial para aárea bélica. Com isso, podemos atingir vários objetivos logísticos que impactam em cadeialogística completa e efetiva e ciclo de vida do material com a possibilidade de um SLI dereferência.
Dos critérios técnicos, para que seja competitiva com todos os modelos anteriormentecitados e, ainda assim, seja uma referência mundial no ramo de veículos militares e civis, aTATRA utiliza uma construção única e inovadora de chassis, na qual um tubo reveste osistema de transmissão, tendo como impacto a proteção desse sistema, manutenção reduzidae capacidade de curso dos eixos independentes de cada roda ampliada, ao mesmo tempoque permite combinações de sistemas de suspensão e reposicionamento de componentesconvencionais, o que aprimora a capacidade de carga dos seus veículos dos veículos. Parafacilitar o entendimento, vejamos o projeto base da construção dos veículos militares:



Título: Visão interna do sistema de chassi tubularFonte: TATRA
Possuindo todas as características já apresentadas de relativas à proteção, aliadas aconstrução de chassi exclusiva, capaz de ampliar as capacidades de forma exclusiva,permitindo que os veículos da linha militar TATRA possam vencer obstáculos de grande vultoe implementos multifuncionais – aqui destaco a viatura socorro com capacidades deengenharia entre outras – a perspectiva da empresa está alinhada a Estratégia Nacional deDesenvolvimento Econômico e Social (ENDES) e também a Estratégia Nacional de Defesa(END), com estrutura consolidada para atender o meio civil e potencial para alavancar aindústria nacional de defesa.

Título: Veículo militar especializado TATRA Force T 815-7Fonte: TATRA



3. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando o ainda embrionário desenvolvimento da indústria de defesa, no qual aestá inserida TATRA, apresentado no escopo deste trabalho, o recurso planejado e autorizadoainda em 2019 como já estabelecido programa de vendas militares estrangeiras (FMS) e anecessidade de obtenção de capacidade premente, de acordo com o calendário de entregasdos lotes de viaturas Guarani pela IVECO, certamente foram os argumentos que clara eacertadamente direcionaram a decisão da aquisição, pelo material em si – mundialmentetestado, inclusive em conflitos – pela cauda logística envolvida e pelo processo escolhidos.
Com este planejamento estruturado, vislumbramos que o Brasil e por consequência oEB caminham segura e linearmente ao estado desejado de infraestrutura de indústria dedefesa entregando material mlitar de ponta, o estado da arte a longo prazo. Aplicado aoobjetivo desta proposta, veículos genuinamente militares e brasileiros dotando as unidadeslogísticas, permitindo capacidades logísticas maximizadas e tendo sua cadeia logística plenano território nacional.
Desenvolvimento tecnológico na área de Defesa restrito à demanda (argumento dosslides)
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